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APRESENTAÇÃO 

Este relatório expõe as atividades pedagógicas realizadas no período do mês de abril 

a outubro de 2014 referentes ao convênio nº 024/2012, entre a SEE de Pernambuco 

e o Serta, ainda em execução. Entre os temas mais significativos estão às conclusões 

das turmas de Ibimirim e Glória do Goitá em abril e agosto, as novas matrículas de 

maio e setembro, a ampliação do número de municípios com estudantes no Curso 

Técnico, o Perfil das turmas atuais, o Programa de Monitoramento on-line do Tempo 

Comunidade e participação dos técnicos formados e estudantes em projetos de 

desenvolvimento do campo. 

Em termos de notícias, temos a Mostra de Tecnologias para a Convivência do 

Semiárido, realizada em abril de 2014 em Ibimirim, a celebração dos 25 anos de 

existência do Serta em Glória do Goitá, o Planejamento Estratégico do Serta, 

redesenhado de 2015 a 2020 e as novas parcerias em projetos de pesquisa.  Por fim, 

as perspectivas para o futuro. 

Durante toda formação os estudantes do Curso Técnico em Agroecologia 

fortaleceram a relação com a natureza, são profissionais capazes de intervir, propor e 

desenvolver ações que contribuam para o fortalecimento das comunidades na 

ascensão do desenvolvimento local. Tendo como base o manejo sustentável dos 

recursos naturais através da Permacultura. 

Proporcionando a construção de conhecimento de forma interdisciplinar desenvolvida 

com a Proposta Educacional de Apoio ao Desenvolvimento Sustentável PEADS para 

realização de práticas sustentáveis. 

O curso promoveu o aprendizado para os profissionais, onde os mesmos possam 

difundir tecnologias e estratégias inovadoras de produção, gestão e capacitação, 

sustentáveis e apropriadas, apoiando a agricultura familiar de bases tecnológicas, 

proporcionando ao jovem melhoria para permanência no campo, sento sujeito 

transformador do meio onde vive. 
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1. ATIVIDADES REALIZADAS 

 

Nas atividades realizadas na formação do Curso Técnico de Nível Médio em 

Agroecologia – Eixo Recurso Naturais os estudantes participam de aulas práticas e 

teóricas, da elaboração de tecnologias alternativas e projetos, de intercâmbios 

pedagógicos, da convivência em grupo, organização dos espaços pedagógicos (sala 

de aula, biblioteca, laboratórios vivos, restaurante, e outros) mutirões, esporte e lazer, 

assim como desenvolvem atividades junto à família, comunidade e municípios, 

exercitando as práticas que aprenderam no curso, desenvolvendo leituras, produção 

de textos, relatórios, pesquisas, mobilizações sociais e culturais, realização de 

seminários, devoluções de dados e ações de intervenções.  

     

 

1.1  SELEÇÃO PARA O CURSO TÉCNICO EM AGROECOLOGIA 
TURMAS 2014.1 e 2014.2 
 

A seleção foi realizada visando o preenchimento de 200 (duzentas) vagas para o 

Curso de Técnico de Nível Médio em Agroecologia – Eixo Recursos Naturais, nas 

Unidades de Ensino do Serviço de Tecnologia Alternativa - Serta, no campus I de 

Ibimirim e no campus II de Glória do Goitá. A quantidade de vagas para cada campus 

foi proporcional ao número de candidatos aprovados na referida seleção. Divulgação 

do quarto edital para as turmas que iniciaram o curso em maio de 2014 - Turma F – 

Campus Ibimirim e Turma E- Campus Glória do Goitá e do quinto edital para as 

turmas que iniciaram o curso em setembro de 2014, Turma G - Campus Ibimirim e 

Foto 01. Aula de Educação do Campo Foto 02. Aula de Introdução a Permacultura 



5 | P á g i n a  

 

Turma F Campus Glória do Goitá, nesse processo a média de inscritos é de 03 (três) 

pessoas para disputar uma vaga. 

 

1.2 DETALHAMENTO DE VADAS OFERTADAS – SERTA CAMPUS 
IBIMIRIM E CAMPUS GLÓRIA DO GOITÁ 2012.2 A 2014.2 

CAMPUS DE GLÓRIA DO GOITÁ 

TURMA DATA DE INICIO DATA DE TERMINO Nº DE 
ESTUDANTES 

A 15 DE OUTUBRO DE 2012 15 DE ABRIL DE 2014 51 

B 15 DE OUTUBRO DE 2012 15 DE ABRIL DE 2014 47 

C 18 DE MARÇO DE 2013 18 DE AGOSTO DE 2014 56 

D 18 DE MARÇO DE 2013 18 DE AGOSTO DE 2014 42 

E 05 DE MAIO DE 2014 06 DE NOVEMBRO DE 2015 70 

F 22 DE SETEMBRO DE 2014 22 DE FEVEREIRO DE 2016 69 

TOTAL 335 

 

CAMPUS DE IBIMIRIM 

TURMA DATA DE INICIO DATA DE TERMINO Nº DE 
ESTUDANTES 

A 15 DE OUTUBRO DE 2012 15 DE ABRIL DE 2014 53 

B 18 DE MARÇO DE 2013 18 DE AGOSTO DE 2014 57 

C 18 DE MARÇO DE 2013 18 DE AGOSTO DE 2014 44 

D 16 DE AGOSTO DE 2013 16 DE JANEIRO DE 2015 53 

E 16 DE AGOSTO DE 2013 16 DE JANEIRO DE 2015 46 

F 05 DE MAIO DE 2014 06 DE NOVEMBRO DE 2015 62 

G 15 DE SETEMBRO 2014 15 DE FEVEREIRO DE 2016 61 

TOTAL 376 
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1.3   QUANTITATIVO DOS TERRITÓRRIOS E MUNICÍPOS DE 
ORIGEM DOS ESTUDANTES DO CURSO TECNICO EM 
AGROECOLOGIA  

 

Com a entrada de mais quatro turmas em maio e setembro de 2014, o quadro da 

origem dos estudantes passa a ser esse. Em negrito constam os municípios com 

estudantes matriculados até 2013.2.     

TERRITÓRIOS DE 
PERNAMBUCO 

MUNICÍPIOS ATÉ 2013 

Sertão do Araripe  Araripina, Ouricuri, Ipubi, Santa Cruz de Malta, Santa 
Filomena, Trindade e Exu – Ampliou de 03 para 08 
Municípios. 

Sertão do São 
Francisco 

Dormentes, Petrolina, Lagoa Grande, Santa Maria da Boa 
Vista, Orocó, Cabrobó, Belém de São Francisco – 
ampliou de 06 para 07 Municípios. 

Sertão de Itaparica Petrolândia, Tacaratu, Floresta, Carnaubeira da Penha – 
04. Permaneceu o mesmo número 

Sertão do Pajeú Carnaíba, Flores, Iguaraci, Ingazeira, São José do Egito, 
Sertânia, Solidão, Tabira, Tuparetama, Itapetim, Triunfo, 
Afogados da Ingazeira – Ampliou de 10 para 12 
Municípios. 

Sertão do Moxotó Ibimirim – 01 Município. 

Agreste Meridional Canhotinho, Jupi, São Bento do Una, Sanharó, 
Tupanatinga, Pedra, Garanhuns, Saloá, Buíque,  
Venturosa, Águas Belas, Jupi, São João,  Ampliou de 08 
para 13 Municípios. 

Agreste Central Altinho, Caruaru, Cachoeirinha, Panelas, Ibirajuba, 
Jurema Tacaimbó, Pesqueira, Jataúba, Bonito, Gravatá – 
ampliou de 08 para 11 Municípios. 

Agreste 
Setentrional 

Casinhas, Bom Jardim, Feira Nova, Limoeiro, Passira, 
Salgadinho, Vertente do Lério, Santa Maria do Cambucá, 
Taquaritinga do Norte, Surubim, Orobó, Vertentes, 
Cumaru, ampliou de 07 para 13 Municípios. 

Zona da Mata 
Norte 

Camutanga, Chã de Alegria, Ferreiros, Glória do Goitá, 
Itaquitinga, Macaparana, Nazaré da Mata, São Lourenço, 
Timbaúba, Tracunhaém, Goiana,  ampliou de 10 para 11 
Municípios. 
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Zona da Mata Sul Escada, Palmares, Pombos – Permanece o mesmo 
número - 03 Municípios. 

Região 
Metropolitana 

Recife, Jaboatão, Itamaracá, Moreno, Olinda, Igarassu, 
ampliou de 05 para 06 Municípios. 

TOTAL DE 
TERRITÓRIOS  11 
Municípios. 

MUNICÍPIOS DE PE – 89. No relatório anterior eram 65. 
No penúltimo relatório eram 53 Municípios. 

 

OUTROS 
ESTADOS DO 
NORDESTE 

MUNICÍPIOS 

PARAÍBA              
04 Territórios 

Jacaraú, Sapé, São José dos Ramos, Rio Tinto, Princesa 
Isabel, São José de Princesa, Teixeira, Cacimbas, 
Tavares– Matureia, Ingá, Alagoa Grande, Jacaraú, 
Itabaiana, Conde,  Mogeiro, Cabaceiras, Salgado de São 
Félix, Curral de Cima, São Migue de Taipu, Monteiro, 
Sumé, ampliou de 09 para 22 Municípios. 

RIO GRANDE DO 
NORTE                      

03 Territórios 

Afonso Bezerra, Campo Redondo, Galinhos, Natal, Tangará 
– 05 Municípios. 

ALAGOAS                 
02 Territórios 

Arapiraca, Igaci, Palmeira dos Índios, Lagoa da Canoa, 
Mar Vermelho, Craíbas, Olho D’Água do Casado, Delmiro 
Gouveia, Santana do Ipanema, Água Branca, Poço das 
Trincheiras, ampliou de 05 para 11 Municípios. 

CEARÁ                       
02 Territórios 

Quixeramobim, Caririaçu – ampliou de 01 para 02 
Municípios. 

BAHIA                   
01 Territórios 

Nova Glória – 01 Município. 

Total                           
05 Estados, 13 

Territórios, antes 
eram 09 Territórios. 

39 Municípios, anterior eram 21 Municípios, penúltimo eram 
16 Municípios.  
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1.3.1 SISTEMATIZAÇÃO DOS DADOS DO QUANTITATIVO DOS 
TERRITÓRRIOS E MUNICÍPOS DE ORIGEM DOS ESTUDANTES 
DO CURSO TECNICO EM AGROECOLOGIA 

 

DESCRIÇÃO DADOS ATÉ 2013 DADOS EM 2014 

MUNICÍPIOS 86 Municípios 128 Municípios 

TERRITÓRIOS 20 Territórios  24 Territórios 

ESTADOS                 05 Estados 06 Estados 

 

2. PERFIL DOS EDUCANDOS DO CURSO TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO 

EM AGROECOLOGIA 

 

Diante da necessidade de conhecermos a realidade em que nossos estudantes estão 

inseridos, em seus territórios, seus municípios e suas comunidades, durante a 

formação do Curso Técnico em Agroecologia na construção do conhecimento  

atuamos no âmbito pessoal, social, e produtivo junto ao estudante, a família e às 

comunidades em diversas atividades para tanto fez-se necessário adquirimos um 

programa que possibilitasse sistematizar os dados do perfil dos estudantes em curso. 

Para a aquisição de sistema tivemos a colaboração de uma consultora, Drª. Dinabel 

Vilas Boas. É uma espécie de armazenamento de dados, aplica-se um questionário 

com os educandos e os mesmos preenchem os dados nos sistema de informações 

gerando assim dados individuais e por turma. Esse sistema de informações para 

identificação do perfil dos estudantes vem sendo eficaz recentemente aplicado na 

formação contemplando até o momento 04 turmas faltando serem aplicados em 02 

turmas que estão agendados para próxima semana de imersão. Conforme segue 

exemplo da sistematização do perfil por turma E Campus Glória do Goitá. 
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Figura 1 – Gráfico com os resultados da sistematização das do perfil dos estudantes. 

RESIDÊNCIA 

Área Rural 31 53% 

Área Urbana 11 19% 

Mista 9 15% 

 

 

2 ATIVIDADES DO TEMPO COMUNIDADE 

As atividades do tempo comunidade fazem parte da pedagogia adotada pelo SERTA 

para a formação do Curso Técnico em agroecologia. Os estudantes passam uma 

semana no campus do SERTA em regime de internato, tendo aulas teóricas e 

práticas, conciliando trabalho intelectual com atividades de campo. As outras 

semanas três semanas o estudante vai para sua comunidade com roteiro de 

atividades definidas pelos educadores, desenvolvendo ações como: Pesquisas, 

leitura, produção textual, implantação de tecnologias com intuito de colocar em prática 

um ou mais aprendizados adquiridos ao longo da semana, contribuindo para que os 

educandos avaliem e apliquem junto à família, na comunidade.  
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Figura 2 – Gráfico com os resultados da sistematização das atividades do tempo 

comunidade. 

DA RENDA EXTRAÍDA DA PROPRIEDADE, QUAIS SÃO AS ATIVIDADES REALIZADAS? 

 

A vivência dos educadores junto às famílias para desenvolverem as atividades nas 

comunidades veio fortalecer a relação da escola e a realidade do estudante, proporcionando 

melhorias na comunidade e identificando os desafios enfrentados pelos mesmos. Ressaltamos 

a importância do acompanhamento às atividades do tempo comunidade, da vivencia com a 

família, com o meio em que os estudantes estão inseridos, tendo em vista que a família é a 

base que impulsiona a formação do sujeito, sendo esses capazes de desenvolverem ações que 

contribua com a promoção do desenvolvimento local Sustentável. 

2.1  REGISTRO DAS ATIVIDADES/INICIATIVAS DO TEMPO 

COMUNIDADE  

Com a mesma assessoria o Serta está criando um programa para acompanhar pela 

internet as iniciativas dos estudantes do curso. A partir do próximo relatório já 

constará o funcionamento pleno com todas as turmas. Em novembro estamos 

fazendo os primeiros testes e o acesso aos estudantes é pelo link 

https://docs.google.com/forms/d/1otMm76e96iw1bJBjQXJOmtZpcMacWdB_AC7GvlM

oX4/viewform?c=0&w=1&usp=mail_form_link. O Coordenador e Educador Paulo 

Santana é responsável pelos procedimentos, para que a comunidade do curso e os 

https://docs.google.com/forms/d/1otMm76e96iw1bJBjQXJOmtZpcMacWdB_AC7GvlMoX4/viewform?c=0&w=1&usp=mail_form_link
https://docs.google.com/forms/d/1otMm76e96iw1bJBjQXJOmtZpcMacWdB_AC7GvlMoX4/viewform?c=0&w=1&usp=mail_form_link
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parceiros possam ter ideia das ações, mobilizações, tecnologias, produção, renda, 

trabalho etc. 

O programa fornecerá informações mais completas uma visão do conjunto para os 

educadores que visitam as famílias dos educandos no Tempo Comunidade e. Vai 

também viabilizar os contatos pós-curso com os egressos. Manter contatos com os 

egressos tem sido uma preocupação que o Serta está integrando ao seu 

Planejamento Estratégico 2015-2020. Tem muitas perspectivas nesse sentido. É uma 

média de 200 técnicos sendo formados por ano e imediatamente entram novas 

turmas e o Serta envolve-se com os que chegam e os egressos se dispersam, a não 

ser com raras exceções. Possivelmente, ainda esse ano ou no início do próximo, o 

Serta estará promovendo um encontro entre egressos e estudantes para discutir as 

possibilidades de se manterem em rede, em núcleos, trocando informações e 

organizando um Banco de Dados dos mesmos. 

2.2  PROJETOS DESENVOLVIDOS POR ESTUDANTES EM CURSO E 

EGRESSOS COM O SERTA 

A exemplo do que foi o projeto “Quintal Produtivo” junto ao Programa Estadual 

“Chapéu de Palha”, realizado pelos estudantes durante o Tempo Comunidade, e do 

Projeto “Redes Produtivas” do Prorural, o Serta iniciou em outubro de 2014 mais um 

projeto, dessa vez com duração de 3 anos, com Estudantes egressos do Curso 

Técnico,  e um projeto de Construção de 300 Cisternas em Canhotinho, Altinho e 

Ibirajuba, com estudantes egressos do Curso. Enquanto os egressos desenvolvem o 

projeto de forma remunerada nos municípios estão se articulando com os estudantes 

ainda em curso e proporcionando oportunidades de envolvimento dos mesmos no seu 

tempo comunidade, nas suas propriedades e associações e até, às vezes, como 

estágio. A seguir um quadro dos projetos desenvolvidos por egressos e estudantes do 

curso de agroecologia. 
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PROJETO AÇÃO LOCAL EGRESSOS ESTUDANTE

S 

Quintal 
Produtivo 

Formação de 
trabalhadores da cana-
de-açúcar na entre safra 

15 municípios 
com 1.500 
alunos 

45 06 

Planos das 
Redes 
Produtivas 

Construção de 09 
Planos de 
Desenvolvimento dos 
arranjos produtivos 

Zona da Mata 
e Agreste 

 14  

Construção 
de Cisternas 

Identificar famílias, 
formar, acompanhar e 
construir cisternas 
calçadão 

Altinho, 
Ibirajuba e 
Canhotinho 

16  

Chamada de 
ATER do 
MDA 

Prestar ATER de acordo 
com o projeto da 
chamada conquistada 
pelo Serta 

25 municípios 
da área 
metropolitana, 
Mata, Agreste 
-1.300 famílias 

17 22 

CICLOS em 
parceria com 
a UFPE 

Tornar 10 propriedades 
referência em 
sustentabilidade e 
agroecologia 

Agreste e 
Sertão do 
Pajeú, 10 
famílias. 

10  

NOVOS 
RURAIS, em 
parceria com 
o instituto 
Souza Cruz 

Desenvolvimento de 10 
projetos no valor médio 
de R$ 3.000,00 

10 famílias dos 
Educandos da 
Turma F de 
Ibimirim 

 10 

Projeto 
CNPQ em 
parceria com 
o IEFS de 
Goiás 

Pesquisa sobre a 
germinação do 
mandacaru sem 
espinho, 

No Laboratório 
do IF em 
Goiás, no 
Serta e 
propriedades. 

02 01 

Intercâmbio 
com a Rede 
Rural de 
Jovens 

O Serta receber 10 
jovens de outras 
instituições de outros 
estados e enviar 10 para 
as mesmas 

RS, SC, PR, 
ES, RJ, BA, 
PE 

05 05 
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Outros projetos estão sendo elaborados para concorrer a novas chamadas públicas e 

privadas, mas os já realizados e os que estão em execução já revelaram o quanto é 

importante à relação dos egressos do curso com o Serta e os estudantes atuais do 

curso. A proposta é não se acomodar apenas com essas possibilidades, mas de 

construir de forma organizada, sistemática e articulada redes entre os egressos e os 

estudantes atuais.  

2.3  BASE PARA A MEDIÇÃO DE PERFORMANCE DOS EGRESSOS 

E ESTUDANTES  

O Serta foi uma das seis entidades escolhidas no Brasil pela Ashoka Internacional, 

entidade que premia empreendedores sociais no mundo, para receber a consultoria 

da McKinsey & Company para melhorar os resultados de sua ação. Dois 

especialistas, Gabriel Biangolino e Carlos Costa durante quatro meses vão 

assessorar o Serta na definição mais elaborada dos resultados de sua ação. Essa 

consultoria é prestada a grandes empresas por custos altos e está sendo 

proporcionada ao Serta gratuitamente. Vamos aprofundar com a mesma, o que 

entendemos pelo sucesso do curso e a partir daí, como melhorar a gestão do mesmo. 

Está sendo mais um componente nessa convergência de oportunidades para a 

qualificação não só do curso, como também dos egressos. Vamos poder medir de 

forma mais segura e científica o que já fazemos ao longo da nossa historia de 

formação profissional com a educação do campo. Temos os resultados, nos 

apropriamos deles, mas faremos agora com muito mais rigor.  

2.4  ESPAÇOS DE ENGAJAMENTO DOS EDUCANDOS E 

EGRESSOS DO CURSO 

O paradigma de conhecimento usado pela metodologia do curso é que se aprende 

para a ação, para servir a humanidade, ao planeta. O conhecimento proporcionado 

pelo curso não é neutro. Desde a primeira semana de aula, o educando é estimulado, 

provocado para chegar em casa e aplicar os conhecimentos aprendidos no período 

da imersão. Eles levam um roteiro de ações e iniciativas que deve prestar conta na 

volta e na quarta-feira a noite da semana de imersão os educandos vão apresentar 
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para o público das turmas registro fotográfico do que estão conseguindo fazer. As 

ações desejáveis estimuladas pelo curso contemplam a seguinte relação: Conforme 

exemplo abaixo: 

 
               CURSO TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO EM AGROECOLOGIA                                                                                                         

EIXO RECURSOS NATURAIS 
                ROTEIRO PARA O TEMPO COMUNIDADE – SETEMBRO DE 2014   

           TURMA E CAMPUS IBIMIRIM  

1. Iniciativa em aproveitar recursos disponíveis em casa, porém ociosos para melhorar a 
estética do ambiente, ou para plantar, ou rearrumar, ou reciclar, reutilizar; 

 
2. Iniciativas em algumas das quatro seguranças:  

 Alimentar: Hortas, pomar, criação de animais, agregação de valor aos produtos,  

 Hídrica: cisterna, laguinhos, lago de pneu, bombas, irrigação, calhas, desalinizadores, 

  Energética: fogões ecológicos, solares, produção de biogás, cataventos,  
 

 Nutrientes: Compostagem, vermi-compostagem, biofertilizante, curvas de nível, 
cobertura morta, tratamento de águas cinzas e negras ou filtro biológico 

3. Desenvolver de tecnologias mais complexas (que exigem investimento, compra 
de algum material ou algum bem), bioconstrução, geodésica, hortas com estufa, 
galinheiros, estábulos, pocilgas; 

 
4. Desenvolver tecnologias avulsas (independentes de estarem articuladas ou não 

com um conjunto de iniciativas); 
 
5. Redesenhar sua propriedade e respectivo manejo do conjunto integrado; 
 
6. Marcar curva de nível nos lugares de declive da propriedade para evitar erosão; 
 
7. Plantar mudas para pomar e reflorestamento na propriedade ou para vender; 
 
8. Cercar área para proteção das plantas ou das galinhas, conforme for melhor; 
 
9. Comercializar produtos de base agroecológica, nas feiras ou outros espaços; 
 
10. Desenvolver iniciativas para convivência com o semiárido; 
 
11. Realizar atividades de agricultura urbana se mora nas sedes e cidades; 
 
12.  Participação e mobilização popular: 

 Participar nas reuniões e atividades da associação; 

 Participar na gestão e direção das associações; 

 Participar nas reuniões e atividades do sindicato; 

 Participar na gestão e direção do sindicato; 

 Participar nos Conselhos Municipais de Desenvolvimento Rural Sustentável; 

 Participar em outros conselhos; 

 Participar em Conferências Municipais; 

 Participar em lutas e programas pela terra e Reforma Agrária; 
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 Participar nos programas federais de crédito; 

 Adquirir cisterna calçadão e ou enxurrada ou da primeira água; 

 Acessar Pronaf mulher e outras políticas para mulheres; 

 Acessar Pronaf jovem e outras políticas para a juventude; 

 Acessar Pronaf agroecologia e outros programas e políticas para Agricultura Familiar; 

 Participar no programa PPA 

 Participar no programa PNAE 

 Participar em chamadas de ATER e ou ATES 

 Participar em outras políticas (economia solidária... Seguro... Minha habitação, ) 
13. Iniciativas de dimensão territorial, estadual e regional. 

 Participar nos colegiados e redes territoriais 

 Participar nos encontros e iniciativas da ASA 

 Participar nos movimentos de juventude e programas 

 

2.5  VISITAS ÀS FAMÍLIAS DOS ESTUDANTES NO TEMPO 

COMUNIDADE. 

Todos os estudantes que moram nas áreas rurais e sedes de cidades pequenas são 

visitados, no mínimo uma vez durante o curso. Essas visitas fazem o grande 

diferencial do regime de alternância e da metodologia do Serta. Professores além das 

aulas de imersão vão até às propriedades dos educandos, hospedam-se na casa das 

famílias, comem com elas, desenvolvem atividades de mutirão e fazem ainda 

articulações com instituições parceiras locais. As visitas desenvolvem as seguintes 

funções no curso: 

1. Conhecer a realidade e condições concretas das famílias; 

2. Conviver com a família, escutar, conversar, comer e beber juntos; 

3. Verificar o resultado da aprendizagem na família e propriedade; 

4. Verificar o efetivo apoio familiar às proposições do educando; 

5. Apoiar na aplicação das tecnologias em forma de mutirão;  

6. Apresentar aos demais componentes da família a metodologia do curso, as 
oportunidades que o curso proporciona; 

7. Rever o planejamento da propriedade com a família, avaliar e replanejar. A 
visita é concluída sempre com uma avaliação e um encaminhamento. 
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3  REALIZAÇÃO DE ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISONADO 

 

O estágio Curricular supervisionado é uma ferramenta que reportar-se a vivencia de 

práticas e teorias para melhoria do ensino-aprendizagem, vinculado ao eixo 

articulador de ações e intervenções junto às realidades dos educandos, incluindo 

atividades de prática profissional orientada, vivenciadas em situações reais na 

valorização da história, da cultura do contexto de cada localidade. 

Essas atividades são centradas no aprofundamento do conhecimento dos  conteúdos 

vivenciados no tempo escola, oportunizando os educandos a desenvolverem práticas 

ligadas ao aprendizado do cotidiano.  Segue planilha com número de estudantes que 

estão realizando estágios: 

 

QUANTIDADE DE ESTUDANTES COM ATIVIDADES DE ESTÁGIOS NO 
CURSO TÉCNICO EM AGROECOLOGIA 

Campus Turma Matrícula Estágios 

Ibimirim D 2013.2 21 

Ibimirim E 2013.2 18 

Ibimirim F 2014.1 18 

Glória do Goitá C 2013.1 20 

Glória do Goitá D 2013.1 15 

Glória do Goitá E 2014.1 25 

 

4.  AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

O processo de avaliação é um exercício constante ao longo da realização 

das atividades na formação, contribui para o aprimoramento do conhecimento sobre a 

execução das ações, sendo a base para o planejamento, neste sentido, monitorar e 

avaliar possibilita analisar a qualidade e o impacto do trabalho realizado durante cada 

etapa da formação. Para tanto desenvolvemos atividades de auto e hetero avaliação 

com os estudantes tem desígnio de refletirmos sobre os comportamentos, atitudes e 

habilidades desenvolvidas pelos educandos, assim como o desempenho dos 

educadores, a qualidade dos conteúdos ministrados e a eficácia dos materiais 
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pedagógicos.  Nesse contexto foi elaborado um roteiro para avaliação, segue alguns 

resultados. 

Figura 3 -Gráfico com os resultados da hetero avaliação realizada pelos estudantes 

do Curso Técnico de Nível Médio em Agroecologia no Serta – Campus Ibimirim. 

EM RELAÇÃO À METODOLOGIA UTILIZADA EM SALA DE AULA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. CELEBRAÇÃO DOS 25 ANOS DO SERTA 

      

 

Em 29 de agosto de 2014 o Serta celebrou o seu 25º aniversário de fundação, 

realizado no Campo da Sementeira, na unidade do Serta Campus Glória do Goitá – 

PE, dentre os presentes estavam os secretários estaduais José Ricardo, de Educação 

e Esportes; Murilo Guerra, de Trabalho, Qualificação e Emprego; e Aldo Santos, de 

Foto 03. Celebração 25º Anversário do Serta Foto 04. Celebração 25º Anversário do Serta 
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Agricultura e Reforma Agrária. Familiares, fundadores e parceiros também 

compareceram à cerimônia. A programação contou com a colação de grau dos 

Técnicos em Agroecologia das turmas concluintes em 2014.2 e solenidade do Prêmio 

Excelência SERTA 2014.  

5.1 COLAÇÃO DE GRAU DOS TÉCNICOS EM AGROECOLOGIA 

DAS TURMAS CONCLUINTES EM 2014.1 e 2014.2 

Em abril de 2014 foi realizada a colação de grau de 03 turmas, sendo 02 turmas no 

campus de Glória do Goitá e 01 Turma no campus de Ibimirim totalizando mais de 

130 Técnicos em agroecologia. As turmas concluintes em 2014.2 do campus de 

Glória contaram com a programação do 25º Aniversário do SERTA para a colação de 

grau, onde 80 técnicos foram formados das turmas C e D. As turmas de Ibimirim 

2014.2 turmas B e C, concluíram 86 técnicos, Sendo esses profissionais habilitados 

para atuarem no âmbito pessoal, social, tecnológico e produtivo junto às comunidades 

e municípios, em atividades de gestão, planejamento, assistência técnica e extensão 

rural, orientando os projetos e processos produtivos conforme objetivado no seu perfil 

de saída. 

5.2  MOSTRA DE ECOTECNOLOGIAS 

Mostra de Ecotecnologias promovida pelo Serta, Serviço de Tecnologia Alternativa, 

que foi realizada entre nos período de 09 e 11 de abril, no campus de Ibimirim, contou 

com exposições, palestras, debates, ideias, práticas e experiências que colaboraram 

com os Planos Municipais de Convivência com o Semiárido, com as práticas voltadas 

para sustentabilidade local. As tecnologias da Mostra foram desenvolvidas por 

educandos e educadores do Curso Técnico de Agroecologia, que demonstraram 

possibilidades de reinventar e recriar realidades a partir de recursos e potenciais do 

lugar, a mostra teve objetivo de difundir experiências e dialogar melhorias para a 

convivência com o semiárido. O evento foi organizado em pátios de energia, pomar, 

horta, geodésicas, Unidade Básica de Sustentabilidade, tratamento e recuso das 

águas cinzas, artesanato e bioconstrução.  
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6 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO E PERSPECTIVAS PARA O 
FUTURO 

 

 Planejamento do Serta e as iniciativas estratégicas referentes ao ensino, extensão e 

inovação tecnológica, 

O Serta está revisitando pela terceira vez seu Planejamento Estratégico, dessa vez 

com a consultoria de Tânia Barcelar, para pensar 2015 a 2020. Em termos de ensino, 

o Serta pretende continuar a formação do curso técnico. A sugestão do Secretário 

Ricardo Dantas é que nos próximos quatro anos o Serta pudesse dobrar o número de 

estudantes, passando de 800 para 1.600. Porém, esses números estão ainda sob a 

pendência de consultas ao jurídico SEE para definir o instrumento adequado a essas 

possibilidades.  

Atendendo a uma demanda constante das comunidades e a uma sugestão do 

Secretário de Educação, nos próximos anos o Serta está se preparando para fazer 

Qualificação Profissional para alunos do Curso Médio e Fundamental em escolas 

públicas de tempo integral ou em outros espaços. Essa formação seria realizada com 

a participação dos estudantes e egressos do Curso.  

Também existe uma demanda para que o Serta no futuro possa oferecer um curso 

superior de Agroecologia com a filosofia e metodologia que aplica no curso técnico. 

Professores de universidades públicas e privadas do Brasil e do exterior vêm se 

oferecendo para contribuir com essa iniciativa. Se tudo ocorrer como planejado, essa 

proposta seria para 2019.  
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ANEXOS 

Anexo I Registro Fotográfico (CD) 

Anexo II Editais de Seleção 2014.1 e 2014.2 

Anexo III Sistematização da Avaliação 

Anexo IV Sistematização Atividades do Tempo Comunidade 

Anexo V Registro de Frequência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


